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2 DUES f: PA TRIA 

seus paes, vindo assim a morrer ceào e em todo o Jogar, e porisso, para falar Desde então, quantos milhares de 
na mi~eria. eorn elle, não é necessario procura-lo. pessoas alli téem ido em piedosa pere. 

Os peccados da impureza são muitas Quaesqúer palavras servem, ain- grinação, vinda de todos os pontos do 
vezes a origem de graves e incurareis da µiesmo que não S'0 pronunciem, com g-lobo ! 
enfermidad s physicas, e de muitas des- tanto que ventiam do coração. Quantos milhares de cµras milagro. 
harmonias e escandalos entre as fami- E poderemos falar com Deus, oure- sas alli se téem operado ao contacto com 
lias. · zar quanto trabalhamos, passeiamos, ou a agua bem dita sabida d' aquella fonte! 

O peccado do furto levª- muitas ve- convorsamos com o proximo? Quantas outras curas a mesma agua tem 
zes o ladrão a merrer n'uma cadeia, Sim, porque Deus s~mpre vê a nos- operado em diversos p:mtos do globo on, 
coberto de opprobrio, abtrreciclo e amai- sa alma e por isso sempre percebe o de é usada com piedosa confiança e, mui. 
diçoado por todas as pessoas honestas. que cll a lhe diz. ·tas vezes, até sem confiança! 

Todos estes males servem lle incen- E um homem quando eslá com o cha- Co8 tam-se aos milhares essas curas 
tiva aos bons, para não se deixarem afas- peu na cab~ça, ou deitado na cílma, lam- milagrosas : Cégos, surdos, aleijados, 
tar do recto caminho, nr.m.cahirem n'a- bem poder:í orar ? doentes atrectados por infermidaucs chro. 
quellas faltas que tanto censuram e re- Com certeza .que póde, e será este nicas para debellar as quaes a medicina 
provam nas outras pessoas. um modo de entreter santamente o tem- su declara impolente, téem encontrado a 

Egualmente serão proveitosos e Yteis po. sau4e instantaneamente, invocando a Se. 
aos maus, os bons exemplos das pessoas nhora de Lourclcs, banhando-se nas pis· 
honestas e virtuôsas, que muitas vezes '7\ • - d N cinas, ou ri;cebondo alli a benção dó 
_poderão até produzir a conversão ct•a- T'\.S appariçoes e ossa Santíssimo. 
quQlles. . Senhora de Lourdes · Alli téem encontrado muitos a saude

1 
Curvemo-nos, pois, respeitosos e ~mb- muilissimos a resignação nas suas enfer. 

missos, ante os ineffaveis d!!si:nios da Quem haverü que não tenha ouvido mitlades, não poucos a fé e principio da 
infinita sabedoria de Deus, que pernlitto 1 falar das maravilhosas apparições de vida virtuosa e christã. " , 
que cr~sça e fru.ctifiqi;c. no mesmo cam- Lourdes? Elia~ ~ã_o hoje conheci~as em Lourdes tem sido a piscina miracu· 
po o tn:o e o Joio. Vivamos cm paz e todo o mundo cml1sado, e a EgrPJa con-
harmonia corn todos; D2us soffrc e tolc- sagr;t á sua comm11moração uma fosta lesa para todas as enfermidades e um 
ra os maus, sofframo los uós t:unbcm; especial. des1nentido permanente áquelles que não 
deixrmo-los crescer alé ü crif'a. Foi a i 1 de fevereiro de i858 que acreditam no sobrenatural, aos que ou· 

Talvez sejam os instrumentos de q:ue . se realisou a primeira d' essas appariç.ões. sam p0r em duvida ,ou ne~a~ a presen· 
elle se serve para nos purific.ar e santi- Ilernardelte Soubirous, uma ingrnua ça real de J~s~~ na Eucha~1s~ia, 1

> pod~r 
ficar. ' rapariga tl n 14 annos de edade, filha e_ b?ndadc da\ 1rgem Sant1ss1~~·. a leg1· 

Não 'permiltaes, ó meu bom ~eus, d'um pobre ~ > perario ~ü Lourdes, anda- h~~~d~t1;: do ~eu ~ul~o', a possibilidade e 
que nós tenhamos a d.c~grara d1! vmnos va ?ºrn sua irmã ~1:~na e uma outra ra-11rn:)tenc1.~ dos ,,~1.11~aºrcs, a verdade d~ 
a fazer parte d'esse JOW, que o vwsso 1 panga da mesma v11!a, a apanhar gra- d~gma d,1 Ci;nve1çao lmmaculada de .Ma 
inimigo semeou no S(1 i<> da vossa Egre- vttos á borda do Gave -(rio) .de Pau. E . na. . . . . , 
ja., e que s.crá lançatl.> no fogo; mas fa-; eis qur, ao c!JPgar deantn cio rochedo de~ . Alh ;e-se, sen.te~sc, }or~o que s~ 
ze1 que Sejamos aquellc bom grão des- Massabin!lt>, vê de rrpenk illnminar-se a ap.llpa o s0brcnat~ral 'ó.ernlai_nente cons 
tinado a ser recolhido nos celeiros do grulta do rocheuo com extraordinaria ela- t~tado:i pcl~s ma10r~s su.rmmda<les me· 
Eterno Pae. ridade e, de pé, na grutta, uma mulher d1ras, os nulagres sao alh vulgares; ~~ 
-~--- de bclleza arrebatadora, vestida ue bran- n.enhu'?a parte do mundo tem a S~ntls· 

A resta U-raça-O co, com um cinto azul, os pés nús co- suna V 1rgem ~lãe de Deus culto mais fer· 
L 1 roa elos de rosas d' ouro, 0 sorriso nos veroso e n1amf11s ta melhor o seu poder 

h · l:ibios, a cabeça coberta por um véu e bondade. monarC lCa branco que lho cahia pelas espaduas, no Cale-se, pois, a impiedade e a here· 

D 1 
braço direito um rosario de contas bran: sia, porque Lourdes lhes dá cilntinua· ec ara9ão cas enfiadas cm ouro. mente o mais formal desmentido. 

. Era 110Ya e lint!a, contou Ilrrnardct-
Com a max1ma lealda_d~ decl~- te, muito linda, como esta jámais tinha 

ramos que era falsa. a noticia pubh- . Yislo nínguem. Aos catbolícos cada nu Mensageiro Parochial de Olhara para a creança, sorria-lhe, 
26 de janeiro ultimo sobre a restau- fazia-lhP signal para que se approximas- To1l<Js <JS pessoas que desejam guar· 
ração da mon·archia em Portugal. se .sem le .•. or.. . . . dar os dias Santos marcados no Novo 

P .blº . t· . Por um mO\'lllH'ntu rnslrnct1vo, a crcan- Codi .. ,.o de Direito Canonico bem como 
u 1camos easa no 1c1a, que nos ça pt'•rou no sru ter<·o e põz-sc de J·o·e d.o 1 · · b · ' · · s 

d - h · ' 0 •· , -

1 

os ·ias <e Jl:'JlHn e a stmenc1a para o 
pareceu ~ sensaça~, em ~rmo111.a lhos. ~ . . . . . . CJne téem Indi:!llo Apostolico e para os 
com os ed1taes publ1ca~?S nesta c1- . A SL·nhora deixou a resar suzrnha; I qua 0 não léem. devem comprar 0 map
dade pelo commando militar, e quan- ia passando tam~irm prlos_ dedos as con- pa que co111 todas essas indicarões se 
dô foi implantado novamente em 1.ª 5 do sru rns:ino, mas. nao ·falava .. No Yl.'ndc no Estabelecimento de Artigos 
y- · br - fim dr cada dez.ena, ~Dia a sua vós a da Religiosos, na rua Silva Gayo, pela mo-
1~eu º. reg1men repu 1ca~o, nao rn r11ina para dizer : Gloria Patri et dica t uantia de 10 reis 

foi poss1vel fazer o desmentido por Filio et Spiritui Sancto. 1 · 
o nosso jornal ser impresso com 1 Hecitado o roz:irio, a Senhora- des-

1 

· 

muita antecipação. appareceu. A santidade de muitos santos 
Não tivemos intuitos politicos .- D 1'':.ª~P: 10 nz,cs, 5º. rr.petin ª , ~P~~·~r.i- 1 . ,. 

bl . t I t. · · t E ç.w. Uizi,i o que un c:Hl.1 um:i d cJl,v, se Jh santos em todas 'b po ·1rües so· 
em pu !Car a no lCla VIS q a gre· " e •• l , . J' ·l,, 1· ' " ' .) " . . . d. . . d f ' 1 • pa:,:sou, Iltlll (;él H.! no:s lllll e:, 1 .um pe- dacs : santos, carpinteiros, pedreiros, 
Ja, CUJOS 1re1tos . e enaemos, viver 1 11ueno artigo. . crcados de servir rtc. 
com todos os reg1mens. O que de- . E:;sas appançõ1~s de~am-se t>Ul plt>no Carpinteiro e.. p , e 1 s Jo-
claramos é o que nos dita a nossa dia, n~ prr:-eni:a de mu1tn g.ellto q_ue es- sé. ' 1 a, or ex mp o, · 
c011sciencia de catholicos primeiro pai~tad:l obstl•rv;~~· a ª t~an::,ligt~a~ao do Em que consistiu a sua santidade' 

t d 
rosw e os ac os ua memna, mas nao con- S - · - · 

que u o. seguia Vl'l' 11em ouvir a Senhora . 1 en~, t'l~l 1:zc~-. ea~c;oes ~~~ustrcs_? 
A Redacção. E~ta rci.:ommendaYa-lhe ciuc orasse f. Na~, cous1:st1~1 un11.;,11nonto cm sof-

---------- pL·l os pcccadorns que foss(• clizH aos rei', alar muito com Deus e bus· 

Falar com naus 
Como se fala 1~u , Deus ·1 Da mesaia 

m,rncira qnu se faln com os homens e 
ainda mais facilmr ute pJrquc Deus C:,l:l 

padres que lho e1iith.:assem alli u;n LClll- car em tudo ª Sua Vontade. 
pio e all1 fossrm em peregrinação com os Enlão só n' isto? Só n'isto. 
freis; fez brotar uma fo11te; por lim dis· Mas isto lodo .~ pódem fazer ? 
SP o seu 11011.ic mysterioso : Eu sou a Com C('rteza, e por isso todos p61\e!ll 
Immuculada Conceição. ~'.)r . sautus. 



o cuttt da Mart1 na Inglaterra 
E' .nQtav~I e ~v.~ento Mariano q11e 

se opera n~ JQ&la~~ra, até AOS meios PfO· 
testaot€tS, Fqndo~·se,ha alguns 8,IJJ;los,umjl 
«Liga aoglicana ~t'*~s~ Sinhorl,>> cuja 
existeneia é um ver<ta iro paradoxo, pois 
tem por fim proparar .a· devoção ·a Nos 
s ~ ®.( 
que lançavaméontra os-christãos, que ren
•JeD,l a Matia: fí'Dl túlto de respl'litd e itfildr. 

Assiili se ei)ressa à .res~eito da d.l,\IÍ· 
tação da devo9ão a .ftlaria 'tJ.a liii{lât'ef:1ià1, 
o CltllttlJlt n'1iii 'dli tb~dt~s ~ 

~<A feà'Cri de bs!a Sewrróra est#b-'Se 
pro~ag•hllo e êsfend'e~-Sé lf~moitb ex-

' . 



Senlia-se ooDW.dQ, p9'f Jwla a It~W, ' E11'11fQnj~~ é um.a o~ra verd11deira
necessidade de óiíMiMfitt -e tlf pPRWOá, l meptc ~~ui1t(.itior.a. 
(:ODJ.I ~rMP,"" (U'óz~tta universal em · A. Ffntbrpnisaç.ãQ une intiwa~nl~ .. ll 
vista' d'õ movimento munfüal tendente ao fo~\~ &obreníl,t11ral éJo Coraçã.jl d~ Jesu.s 
Reieo- do Coração de Jo u· ·e a necessi- á fonte lolríl-lqraJ da r1da: a familia. 
dad& urgente de redtr.istiarusar o lar do· .FJlQçt.iya1uepte é,i preciSQ nota~ cqmo 
mestiico en6tMfUCGide pelas ooutrioas dis· é-j'~ao.do e l}niv.ersai a falta de vida so· 
sJheoAes da mamada dcl;ioisat;iJo, pa- br,nMU,1:;.l na& famiUa~ mai.S ou menos 
gã•. talJ40Jicas. . . . 

ti perque podernc~s diz-cr qna esta O augmento d'csta luz, a que nós 
01M'1: ó opiwrtuna. cl,ian~f~l!OS .. espírito do fé ,pela ora~ão, 

as coisas que aJ~ •boa:r~o-eljtoi~ 
le, a sabei\: 98 ~llo~ 1Miottdo's, a 
gua mentirosa, as mãos h~1mcídas, o 
ração que planeia a mal, o~ pés Uge.i 
para o pc.cca.do, e.& ramo' testemunho 
mas ba Uf»I selima que .EHe não 
ahôrrece ID1$ "detesta com tocb a. alma. 

E qual será ? 
Semeiar discordlas entre os irmãos. 

1.E quem é reu d'este crime, sealo 
9ue ouve aqui e vae logo contar a~ém 

A EoU1mni ·açii.o do Sagrado Co!'açao será cio to~9 o m9ndp· um dQs etT(l1tos 
de Jes11s, respeitando-se a Sua Imagem mais consolador~'i, ~a con~agração d~~ Alriianach Popular' eathol'1co 
colloe.ada no Jogar de honra do lar e pe- fawil.Kls. 
la Cons.a~ração da familia, é o rl•conbe- E' \ima conquista fundamental, Prevenimo&.os noss~s amaveis lei 
cimento e a affirmaçao pratica da Reale· decisiva, porque se procura a arvore. na res que, apezar dos exforços empre 
za do Divino Coração. _ raiz, na seiva. intima: o 11'_r domestico. dos junto do editor d'este almanach, 

Estas dl.i!S palavras CONSAGBAÇAO e 1 Por esta prattca constanteu1ent1 reno· foi pos~ivel adquirir um unico exemplar 
ENTHRON1SAQlô 0110 éxprtmcm duas l vada na familia, consegue-se tornar o , ficando portanto por attender os num 
idehm di.versa.; mas antes. se unem e 

1 

amor do Sagrado Coração uma verd<li· rosos pedidos qoe nos tinham feito ui· 
comprotam. · 1 deira tradição familiar ; e sabemos mamente. · · 

Da Enthronisação e Consagração re- ! todos que o que é tradiçio.n.al, como o · A todas as pessoas que nos enviar 
saltam: • · sangue e o nome da fam1ha, embora dinheiro rogamos o favor de nos diz 

t.º A exposição com uhomenagcnsn J mude na forma, não dcsappuecem nuQ- rem que· destino lhe havemos de dar. 
da Imagem do Sagrado Coraçllo, s«'gn;-i- j ca totalmente os vestigios. / · 
do a i1111icação precisa de Nosso Senho~· -~· · 

1 
.. D. pis grandes homens 

á B'eQlavenlnrada Ma,rgari<la Maria. Ã p 'f - d M · 
· i. 0 A r1:1, :i ração official da sociedade, .uri icaçao e •ria 1 Um dia, em t883, achan-se o Vim 

oppont1o o Volu~us hunc regnare 

1 

. -- · ranJ ·D. B.sco em Paris. 
de cada lar domrstico, ao Nol'!'mus A Purificação ao contemplar • Um homem, a quem a gloria con 
ku'!"',e regnare bla~phemo das leis scc· I Sente o m.eu .coração gran_des transportes... grára já definittvamente para o respeU 
tar1a' e das apostasias, I Vou co1;1v1dar os. q1Je 11e dize~ fortes do m1mdot já alquebrado ao poso d 

3. 0 A repPrcursào social da ft•sta do De Maria ª hnmildade ªmeditar: annos, quiz. vizistar D. Bosco. 
Sagracfo Cora«!;io ctdebrada não sómente ~ As vo1i1sas vidas antes são jã m{)rtas, Entro no modesto aposento em qu 
na Egrcja m11s 110 lar chrislão, como festa 1 Pequenos, grandes vos quereis tornar; elle estava re<;olhido. 
de fárni!ia. Elle é Rri. Disw-o o Se- Sois como aves implumes a vollr . · · Contemplou-o largamente, observo 
nhor: Rex sum e,qo. A li turgia ;la 1 E mal vos ~egur!les no azar das sorte!!'. lhe as fund is rugas que lbe sulcavam 
Egrnja as i111 o pro1~la 111a: Coração de Exemplo recebestes de Maria fronte, admi.rou-lhe a bondaàe e a ter 
Jesus, Rei e centro de todos os cora· Na Purificação, com alegria . . nura e tnve por certo a impressao de 
ções. A B,·111<1\"1•n t11rafl a Margarida Ma· Vestindo a humilhaç_ão á Magestade ! se achar em contacto co111 o homem ex 
ria rqll' l _,, s~· m . ·.' · ' ª1:. E l l ;~ ('otWÍda: Lava-se q11cm ·é tGcla pura e bella, cepcional. 
as lk "\''' . : .~ f.rn 1Jl 1a-.;. "· naçut · a con· ! E bem se purifiea a bella Estrella, D. Bosco d·iase-lhe verdad~s. 
sagra n·m· ,. <lll S:1gra t111 Cora<;<lo dl' fr- De mais intenso brilho e claridade. Dr•sJH~rlou-lhe o espírito para a vis 
sus <<a fim de que Elle reine ~ .· 'C. 1 da eternidade e apontou-lhe o sobreba· 

Tod a :i t i· al<' za ll't ll o diri·i to impres- ------- • , tural. 
crithPI ,1, ·"' r 111·r111;11J1'11 L1-. · O rnlho rr>tiron-se imprassionadiss' 

H1•, lll)f• ·r ·r dfr1·t .v;111ienll'. ronslan- 1 Pod~mo& ver a alma com os olbos do corpo? mo. 
tenP ;1k~ . 11 B•1 ilu:a •f'amor do S;igra- . Na di11 seguiute voltou e disse-Ili 
do Co_ração na familia . e d'ahi ~1a socie· i . ~e modo nc nh~un, pois .1 ª~nJi~m para •estas palavras textuaes: ccEu creio e 
da d1• 1r1 l•·1ra; olie rt>c1·r rl'pa raçao <1 anc-

1 
~ e. ~ '1 alma, . snb, tancia. <':.\?lfll.Jal, são .Deus, na immortalidade. da alma, e es· 

tori d;1il,. dP spn·~·ada de ~os <;o Sf' uhor Je- : 1•11 ~trum!',,nlos desproporcionados os. nos- pero exhalar o ultimo ~uspiro nos bra· 
sus Ch ris to; 1fe trrin i11ar a fori11 a de or- i ~o :s olht\ 1 1 . ços Çe um sacerdote •catholicon, 
ganisaçüo 11"1·-; ta,:; ro11s~ gr1w1·1 ,.s · ft~ ita . .; no Dt: ha. de, por ~nno, procurar~ alguem O grande ancHlo que assim fali ava era 
lar tlo11wsliro com cttrta • solemnidad1:' a su ;~ alma ~om 11 1ª lanct'l:i ou com gonial Victor Hugo, 
extr.rior 110 d11 mPsmo da f:ll 1t ili a pon-: o 1111 cro ;c1~p10, .c~~n.o _tambem '.lehald~ • 
do nn togar de honra a Im:igt>m fi o 

1 
pro~nrara c~m esses 1~str.nmrnto~ a fnm,t. - · -· - ------·--

Sagrado Coração do l Jt' sus: tal é o nos- i a s.ede, n floc, a alegr1.11, o ~raz~ r. a fls- Calllil'Jario rniirriGSu da semana. 
so pi·u ... art1Pnto dl'fiuirivo. . · 1~e!ança, .º am~r-~.~ od1~, a mvcJ~ e tan- ~ 

A Enth rou i ·aç:1 o tomou rstc nome pa- ~ il s outras rfü1 drd~h~açõe s dr que m~gne,,m Fevereiro 
ra nw lhor d terminar 0 seu fon e espi- e capuz de duvidar, apezar de as . nao 
rito. · pereebermos eom o~ ?lhos maler1aes, Do.min,qo, 9-S:rnt:i Apolonia, v. M 

A divisa coufirma a sua aspiração: mas só com 0 senso mtrmo. ~gu{"~a.feira, 10--Santa Esch 
VIVAT COR JESU SACRATISSIMUM !-.- j lashca, '. irmã de s. Bento. 
ADVENlAT REGNUM 'tuuM ! 1 Gente d.é seo- ed. l Terça-feira, Jl-1.ª Appariçlio d 

A Enl lt ro11isaçllo ba1wa·Sl' , já o diSSfl- r . . =r o N. Senhora de ~ourdcs. . 
mos, em pedidos e em promessas di- Quão poucas são as pessoas a quem Qu~rta.fe~ra, 12-Santa Eul~Jta. 
vinas. O'i> te modo ella é uma obra so- deveras cabe o honroso · qualificativo de i Quinta· feira, 18-S. Gregorio n, 
BRENATURAL. 1 gente de S(•gredo l Papa e M. . . . . 

. A Enthroni~aç~o estabelece nas socie-· 1 Eis porqu~ a prndencia nos ensina a j Sexta-feira, 14-S. Valent1rn, M. 
dadrs catholica .· com o amor e a reale - guardar no fundo da alma tudo aquillo (Lua cheia ~s H e 38 m. da noite) 
za do Sag·rado Córação « O apostolado da que não convém que se conte como dilo 
oração nas íamiliasn, srgnndo a phrase por nós. 
typiça d'um Bi~po, que accrescentava Criticamos uma pessoa ausente. E 
cEj,s aqui a nova .Pentecostes de fo. que succede? Dentro em pouco já ella 
go. que, partindo . de Paray-le~Mo- sabe as palavras que dissemos a seu res-
nial, o novo Cenaculo, restaurará peito. . 
o espirito do mundo, approximando- ~falditos mexericos! Quantos odios 
o das . chammas do Sagrado Cora- não sopraes no meio da sociedade! 
ção de Jesus.. Eis porque Deus que é tão amigo da 

E assi~t além d,e ser sobrenatural, a 1 paz, affi"ma (Prov. VI, t 6), que· são seis 

. (Os pohrcs e quem tem os inrlultos e~!AO 
d1spen~ados da abstinencia). 

Sabbado, 15-0s Ss. Faustino 
Jovita, ·Mm. 

• 


